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alegria d�s hOIP�?� ,8 dos. macacos, o pas-
' r"

, .',.•
' ,.�-: _�l� ! '.

I' q,u�' nao' � .�bstémlo. '

.. ;.... 'm',"'e'z' " s,aredo pelm.an�(w;� mdefectIvel.mente em Ies- , ,

, '"mnlultRr,lal�"':" -" LONDRES, (Serv:i,çQ y.spec'i?l E"�. 1.) -:- ,

,

"", ta e ,�s.,seus trlOa�Qs, e .gorgeios eram s�m�. '." c' �"un�iIi,...... ,', ",
'

. 'O,embaixador AndrEl� S: Méllon, antígo mi-

�� ga��u�?s. Os mUios, .nem: se 'fal:;! s� ,h�-', RIO, (Serviço especial E. N. U A 'pr'O'ga: ! nistro dê' ES�,ado norte-i:qn,e,rícano' e�c�nda1i- ,

Collectaria estadcal: - nS'e un �m mp.scu ���r#i �de. h�rc4l_es, ,1e1- lada noticia de que, o sr. Flores da",Cullha I sou, os convivas de um almoço d�do em ��a
iO�s nierglCa� mas naoo;,ô.esprovldas de bel- seria e substítuto elfectivo do sr. ,,!VlauriciQ honra na casa de Lord Mayel SIr Mauricio-,

,:Bebidas e ,fumo eza,. e e�an,Cla �atl�r��:� ,�lestreza rara' � Cardoso parece carecer de fundamento. Ha' Ienks, tomando, whisky co� .agua mineral. '

eram ruais �ntelll��9,tes, bravos, desprendi- qualquer coisa de iihprevisto' pairando no O sr, Mellon provou' aSSIm' nao �_er par-

Pr�feitur.a munícfpak ;�� â�c. ���"S�er?�:res os s_.en,s. traços e7_ ambiente "político �arioca. O mÚ,tistno dos tidario da lei dÇt{p'rohibição de ,bebidas:'a:lco-
tez côr de J'arnbo" lCsae'u8Zà. 'bexlclepclOnal, sua, responsaveis pelos destinos da Nação, mes- olicas existente em sua terra-
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Vehiculos ,,',
.

, s ca e os negros res-

\ t d b t
'

t di ,

'

cendiam aromas silvestr' 'S _

.

1
mo, em ?rno os: q.a os- que se con ra, izem, , '-

'

_,-- ., estylo.
. .

". t{, e o mais p,� o
porque lOfu�dados e ás vezes, rídiculos, �az ',B prDfessor RgachB, Bm &ao Peulp, ,:

"

"

F r '

" . l,com que. se pense que .1'eal�.ente, êe c.Ulda - Chegou a S. Paulo o projessor; Aga-:

O m S't
.'

.

d B
'

e Izmente e�sa mama passou. Esc_rip- de dar um noyo rumo a politica .:da Dieta- che o' conhecido urbanista que o Sr, Prado
'D e,rlO e urgos, �ores tn,ov.os, que ,tdI�halm o senso da -realida. dura. Tal; 'porém, não aõnntoce. <?,s d�tent�- Junior, no tempo de sU,a aiiÍnínistr�çâo na

-

, \
e e emiam o n �cu o. deram o basta nes- res do' poder, posto pareça "esteJam imbui- Preféitura do Distrícto Federal.- fez. ylf de:Pa·

MADRID - (do correspondente especi-
sas deSCabel\�das phantaSlas .e �omeçaram dos ,de ,espirita, cívico,mais �'p'-urado' são d�Iris' para r-emodelar o Ri0. ,', ,

aI do E. N. L )
a �pparecer l.�ros' e.m �ue o IndIO 'era des- me&ma tempera daquelles que, c�rii, ,o con-! ''O professor Agach.e.', foi r.ecebiCtd na,

O historico e aristocratieo mosteiro das, CrIpto. ta� q�al e.
- felp, 'p�uco atír�h,ente e, curso de tO'd�& os hrasileiro�, "na arrancada "gare'" do Norte pelos preleitos da, capital'

Folgas de Burgos, lugar de muitos feitos his- na malOrla
.

as vezes �àda limpo, ��.slm. COI.Q.O de outubro,' furam depostos pelas armas. e de Santo Amaro drs. Gorredo' da Silva

tOriC03 e novellescoR hespanhóes, foi aberto â- seu habLt�� era plnt�do com fldehd�de, Nada de actos; somente' palavras, e palavras' TelÍes e Ferreira L�pes assim éomo por nu-,
á curiosidade publiéa, podendo suas nume-

e que r�u ava que, as' mata;:'l, na reallda- ôcas, véstidas de sophismas, desmerecedo- merosos admirado,res e' amigos. '

rosas riquezas historica-s serem visitadas di- de" n�da t�nham f.e en�ant.ador: 9s charc?s, I r:as de credito, eis em SUfllfllU o que tem st: ,- A vinda do urbanista francez áquelle
ariamente. '

,

,�s mlasmas, as er{ts e todas as
_

caracteflS- do a obra elo gover�o provisorio. Estado relaciona-se cOom a remodelação da

O mosteiro foi fund'ado pelo rei Afion-
tJcas de ,uma, selv�' se.lvaggla .q_ue se

I Hoje tivemos informações interessan· cidade de Sânto Amaro, que, a 'Companhia
80 VIII e por. sú� .esposa d, Leollor da In- rr.�ze, rf'e\�lav�;t,s� a�' ':lsta� attollltas do teR. sobre a propalada recomp�siçã,o minis, de MelhorementDs pretende transforma,r! ti­
glaterra, 00 prlnCIplO do seculo X!1. elGor a�fs um;. o as, dlvagaçoes de Alencar terl.al. ElIas nos ro�am fornecIda� por um rando proveito 'das eondiçõe� topogr�phlCa&

As monjas qUe nelle se alOJaram, no
e o�ça ves las.

.

'

. antIgo procer do reglmem passado ,e, ao qGe e da maravilhosa natureza" .em centro de

inicio, roram da ordem de S. Beroado" re- t>urge agora um llterato que tenta, no- nos parece,gosador da sympathia dos actuaes turismo.
.

,

for�nadoras da de S. Bent?, chamando· se a pri- .v�mente, pôr em moda o indianismo � Jo- si�uacionistas, cujo nome,:pediu-�os, não _de- 'Ao plano do profe!5sDl' A:gache está ai>�
me�ra Abbadess� D. MISO!. As abb�dessas se de Alencar. Trata-se. do sr. M, GarCI�, de cllnassemos; S�gu�do aqu�Uas lllfo.rmaçoes, penso um projecto de crear um. aero-porto

obtlv�ram de. d�fferent0s papí;ls e. rels pre- 'I Go�ar e" a sua ,te!ltatIva, cons-u�stanClada o governo provlsorlO estarla r.esolvldo a dar na Represa, dotando 'São Paulo de um. me­

rogativas e dlreIt,Os extrao�dlllarlOs, sendo no l��r? As ?laravI.I!J._as �e um relll� -�el��- a o�da um dos Estados que fIz.eram a revo- lhoramento capaz de compensaI-o elas. eles­
independentes dos Bispos. Tmha a

abbadeS-\
gem , Ja em 2". edlçao, e de uma Inlellcl- luçao uma pasta ou duas, conforme as pos- vantagens de cidade contral e, facilitando�

sí;l jurisdkção civil e ecciesiastica. sobre 74 dade ,comp_le!a. O sr.,G()ma� diz, em estYl� sibilicJades e ?apaci�ades �e �ada um desses
I assim, o estabelecimento d,e ,linhas ªere.as

vI!las,' que estavam sob seu senhorlp, nome- .

de .composlçao escoLll',. COisas como esta, Estaq,os. ASSl m, Mmas fic!}l'la com a pasta I entre esta capital e os demais, portos nac.lO-

ando juizes, alcaides e demais autoridades Il "as man�alls (na Amazoma) são de uma for- do Exterior. com o sr. Mello Franco, que I
naes. _

" f)'ó�i�� proprios.· ".,..,.,�1!?-0s!:!rE- , mconpa�avel; as tardes, apraziveis actualmente a occupa; a pasta da Fazenda I '.

,
'

.

.,

,'QS hltimos,,_�empos â cl,ilusura do mos-I.e àS nOItes, pla?ld,as e serenaS. A amenida· ficaria tam�em como se acha, ú iS!'. Oswaf
I Os pi-oblem :l-SA� ira,.{'

.

teiro começ'av� quasi nas portas da entrada 1 de. e a fraga�cla que afflúem �s noit�s de do Aranha que tem feito alguma coisa' p.e-! O problema de estacionamento de veiti­

e não era p'Q�sivel visital�o senão acompa� I prImavera, na.o tem comparaçao p_os��vel':. l�s n�ssas pobr�s fioa,uças; �. Pa�lo, .por lU,! c�los .n�o é novidade nã hi�t6ria,universàl.
nhando os reIS da Hespanha, 0& quaes alll E accrescenta qu� na mesma reglao aspi- dlCaçao do partido Democratlco, ficaria �om ,Ia eXIstIa em 166!l como hOJe eXiste; Como

estiveram duas ou tres vezes ultimamente, ra'se o ar p��o e fo�tale.cedor e se desfrl1:- o Ministerio da .rustiça, ficando a Parahyba I podemos verificar por um curioso documen­

rompendo-sé pa.ra entrar uma porta exterior ta da luz vlvlfica�ora; ath o olfacto se delei- �om a pasta ora gerida pelo sr. José Ame-I to existente no Museu Brittanico, sob a as­

que era immediatamente fechadar após a vi- ta c�m os e�luv�os perf.l�m.ados que exha- rico, isto é, a da V:iaSão e <?br�s pUblicas'l gnatura regia. de Carlos II, o prIJQlema d.e.sita. Iam �s flores, al�l o ouvIdo se. regala com A çhefatura da polICIa do Dlstrlcto Federal transito tornou-se grave em Londt'es em 1660.

_
O mosteiro que tinha um capital de cer- o? trInos mel?dlOsos das avesll:_has e alli a seria tambem entregue aos desvelos do Rio I Esse documento é -do seguinte theor:

,

ca de 20 milhões de pesetas junto com ou- v�sta s� ex�asla na ,contemptaçao de mara- Grando do Sul. O sr. Assis Brasil, cuja de- "Considerando que o num�ro excessivo.

tras propriedades do Patronato Real, estava vllhas JamaJs ��)Ilbadas, ao passo que o pa- missão não foi acceita, continuaria no mi-, de vehiculos que transitam nas ruas da Cl­

sob a intendencia do Palacio, Agora a Re- ladar se regoslJa Raboreando sãos e delicio- nisterio da Agricultura, e o Ministerio da dade difficultam grandemente o trafe5o, tór­

publica, ao tempO em que supprimiu a clau- SOs frutos". q-uerra seria con.fiado ao ch.efe' da Casa Mi· nando as vias publicas e estradas perigosa�,
sura quas� total do edificio, deixando·a re- Por essas amostras e sabendo-se mais lltar do sr

..Getulio Varglls, Indo para a pas- ordenamos que nenhuma pessoa..ou pessoas

duzida a uma parte pequena occupada pe- que o sr. Gomar decla'ra sentenciosamente ta da' Marinha uma outra patente daquella estaciooem com vehiculos ou permittam o

las monjas p abrindo ao puhlico as capellas, no prefacio que "no hay que olvidar qUe força, no caso do sr. PrQtogenes Guimarães seu estacionamento nas -ruas da cidade."

clautros e parte da egreja, nomeou uma com- los indio,s sun también ser�s humanos" e que não dcceder em continuar na me!'lma,. Como vemos, o c01gestioriamento 'de

missão encarregada de administrar, o mos- a sua novella llão "deixa de ser uma des- Isso quer parecer-nos seja um palpite trafego não é coisa nova.

teiro e seus bens, e que farã, antes de mais sas lendas que reunem todas ,as sensações d� gentil paredro das duas repu?li_?as, pois -'---------------'--

nada, um complEto inventario de suas rique- emotivas, desde a tragedia á comedia, attin- nao se concebe um3: recomposlça� dessa
C b t'

-

t-
zas artisticas para incol'poral·o ao catalogo gindo os arcanos do amor, com os seus idyl· ordem Jlum governo que tem seus dIas con- ,Oln a eaeplzoo Ia

geral da Hespanha. lios romanticos", avaliar-se-á o que seja o tados, mormente quando já s.e cuida do alis ,Por meio desta peço verlÍa pára levar ao>

Não ha somente belleza'§' arcl,1itectoni- livro de que tratamo�. mento eleitoral para .se proceder ás eleições I conhecimento do Sr, Interventor o facto que
•

, caso nos clautros, portas, paredes e egrejas, E' verdade que o autor nos diz que- "As I r�onst�tuintes. Que�emüs crer aind� qu� o s{'. ·se. está da�do sO,bre a do.eI?-ç� do
..
gado Cdello-

naquelle mosteiro, mas tambem de uma gran- 1 maravilhas de um reino selvagem" é sua G�tuh<! Vargas !lao tenha outro.mtlllto se· minada Ralva nest,e mumc�plO, �tltn de p�der
de quantidade de sepulchros de reis" entre primeira obra. Resta assim a esperança de I nao o de preencher as vagas eXlstentes em tomar as necessarlas pr<?vldenClas pard ficai·

,elles os de seu fundador Affonso VIII e de que nos seus futuros livros não faça elle �eu governo: Por fas
.

ou por nelas, o, fact? completamente (>�clar�cldo este caso.-
,

;sua esposa a rainha Leonor da Inglaterra? de rr:ais OI! personagens índios falarem a lin- e que o� boatos e a lmpl'ensa que os vehl-:. Fazem pr.eClsamente 4,5 mezes que es­

. Affonso X, o sabio o de d. Berenguella, filha gua do p, como no presente vOlúme, em culll deixam·nos tontos, ao pa�s<? qu� nos ta' grassall�o. r!gorosa.lllent� e�ta �oe�çl1 eUl·

do rei S. Fernando, o ela infanta d. Branca, que ha phrases como esta:, "Caramurú: apá- co�redores .d.o _ Ca�tete e dos mIlllsterlOS a. nosso mumcIp�o. V�rlOs VJterlllarlOs Ja �as,-
todos eHes preciosas urnas de marmore e! mipi-gopó oupú ipi·ni pi mi pi-gppó?", que

COisa tem feIçao dIfferen!e. . sar�Jl1 por aqUI, aplicando mesmo. � vac�lna,. ,-

pedra cheias, ,de formoso trabalho de relevo quer dizer: "Caramurú: amigo ou inimigo?" A �hegada .do sr
..
fi ranCISCO Morato a porem sempre sem resultado sattsr�ctorlO e

e eSGulpturas que, pelo seu valor artistico, se Esse expediente infantil para darum tom est� capItal tem SIdo mOÍlvo de fartos comI�le_n'-1 a doença alastrava se cada vez maiS, sendo

iornam verdadeiras maravilhas historiJas. barbaro á linguagem de alguns dos persona- ta!I?S s.obre a entresonhada. rec�mpo::;rça.o ! que pereceram cerca de 400 (quatl'ocelltas1
Existem verdadeiras maravilhas em ta- gens da obra podia ter sido ter facilmente ml!u�terla1. Segu�do uns� _

o preslden�e elo

I cabeças
de gado.-

.

petes, os mais antigos que se conservam na 1 evitado, consultando o sr. ,Gomar um glo- P�rtIdo DeIl}OCratlco de Sao Paulo vem ao,. .Accontec� agora, que varlOS colonos d(}

Hespanhjl e llUmerosas bandeiras e trophéos I sario de termos indigeIlas. RlO a co_nVIte dos s1's. Flores da Cunha e I. Dlstrlcto Gu�blruba, moveram para eS8e lOr­

,das batR:lhas das Naves �e r:r:olosa e Lepa!1- Não se diga, porém, que só encontrei
do S!..Toao Neves ela Fontour.a para um en- gar um colono denorne Max Hellldke, o quaE,

to e mUltas outras-da hIstona da Hespanh�,! deffeitos na novella em questão. Evitasse o te�dimento sobre a fre!1te Ulllca das frentes conforme. attestam os colonos curou mUItos

,que foram doadas, ao mosteiro pelos r�IS I sr. Garcia de Gomar o 'emprego da ima 'ens
umcas de S. Paulo e Rl? Grande; Assere!'i:trll destes ammaes atacados deste ,m.al.- ,

vencedores daquellas batàlhas.
�

. surradas -limitasse e rf'novasse' a sua aJ'ec- olltro� que o sr. FranCISCO Morato aqm �e Interess�ndo-me p.e10 caso hn entr�vlS-
.

O claustro, "las claustrillas" é um dos j tivação 'excessiva e po.uco original e c�eio encontra para tratar do caso �a formaçao tal' o snr, RI: Idke" QU0 apeg��-me o seglpnte:
maiS l?ellos que a. H�spanha possue em se�s que teriamos em "As maravilhas de um reí- do., �ovo governo, tendo .traz�do o nome --, Antes de ct�egar � Guabnuba, pereceram

mosteIro�. O:re,feltorlO., o coro, a sala ?apI-1 no selvagem" uma obra aproveitavel e ro-
sohcltado pelo sr. G�tLllIo \ argas para 78 (sete�ta e oIto) am�aes, e durant�.o tempo

tular estao cheIas de Imagens, tapeçar�as e' mettetiora de 011tras melho es. E dio'o 1sso occupar a past� da !ushça. que aqUi estou, que Ja vae para dOIS mezes,

'portas de bellissimos trabalhos, tudO 19nu- porque o (1\'. teve imaginação basta�e para
Tudo, por�m, nao paSsa de boatos, Boa- adúe.ceram 160 (cento e sessenta) dos quaes

,rado até então, em virtude' do estado de criar um enredo que, em certas passagens.
tos e nada malS. cureI 14? (cen�o e quar�nta)::- .'

,

_

clausura continua em que permaneceu aquel- nãO deixa de interessar o leitor e mesmó '
,

Per�untel-l�e entao SI estes <lmmaes

Je mosteiro. levai-o a proseguir na leitura não obst' te
tInham �Ido. vaccmad?s res[l�ndend?-me, ,

que

'I
'

. .'.
an

I' f
. . - O!'l do DIstrlCto GuabIl'uba nao haVIam �lclos ...

f. estj o rebuscado em que esta vasado o Os cathu,lcas rancezes pedem a sanflfrcaçaode I porém no da Limeira, em casa de um co1o-

lUm RJf"..m·ance Indianophilo
lvro.,

uma trianes
!

nQ a.foeceram 4 animaes" que formn vaccina-
"

• dos, sendo que dois pereceriam e 9&. outros;

,Amadeu Amaral Junior I PARIS, (Serviço especial E, N. 1.) - O dois eUe os te,em em tratamento, espe!'ando

O· I E N I) I
cardeal Verdier ordenou inicio das averi- que em breves dias Os tenha curado.-

(rlgna . . . A crise do Cham,panha _

1"
.

gllaçoes pre lmlllares para deternunar a poso
' Em f�,ce destes factos seria conveniente

Já houve no Brasil, e ning'uem ignóra
,," -, sibi�dade, de �e solicitar do papa a beatifi- o snr, Interventor mandar para esta zona um.

isso, uma época em que os literatos anda-, PAR.IZ, (ServI_ço espeCial E. N. 1.) - 0I caça0
do memno Guy de Fontgalland, mo!'- viterinario, para examinar o caso, sendo suHi-

'vam com a preoccupacão. do l.Ddianismo. famoso vmho naclOnal champanha está se- to em 1925 em odor de santidade . ciente entregar-lh(j um aniLnal com symtho­
Para elles só era bom (\ que era do mato. riamente alll�açado., A sua venda diminúe A família de Guy tem em 'seu podf>l' mas desta "Raiva" , ati lU de que elle prestQ
,As selvas .virgens, para aquelles escriptores, cada vez maIS e sua exportaçãO quasi pa-! cerca de 25.000 cartas, nas quaes se annuu- seus IoeCUfsOS e facilmente ver·se,á zanaóta

estavam sempre mergulhadas em ondas de fOU. Em conclusão: toda uma região soUre
I
ciam milagres ottidús pela invocação do a acção deste individuo.-

,perfumes delicados e capito�os (este ultimo e os vinhateiros não têm mais traballlo.·pequeno santo.
'
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E t d'
I nha inlancla até hoje mesmo, entrar para a Nicolau Gezíng que" em

... suave, estyío, Iez o

Di',W,:',,',0',;1'3 / de ·Hlglenl.í�D" s a Ol,carreira naval, fiquei comovido apreciando pan�gYl'i,C? de S, �UlZ' Gonzaga. .ni�� ". ,.,., ;. o desfilar, ante meus olhos, de uma esqua-] DepOIS da m�ssa solemne teve. �o�ar o
':\,',,':,

t
..

,,_·, ,L. .

'.
"

oÍi dr�,' cujas unidades em perf�ita ordem de grande ba_zar .reahlado no ,.novo edíflcio emFe.bres I Ica_ ,e II,ar� 'movlme1pto, recordaram-a revista da esqua- construcção, a rua da Ma�Ilz.t-f- ",a),
.) ,'. '-" 'dtÍ:i lngleza. 'Notamos o. grande Intere�se com que;'. ce ,\

I le '.

S r
o

.," Dum ponto
.

de vista inteiramente pes- disputa-vam ',OS presentes prenuos para ob-
�'" '

,
-

"; ,,<D./R'P)JbUc�) s.oal)ig'radeço a v. exia, esse magnifico es- tenção de um numero. coloss�l de prendas.);�'(1' _,I ; '. r

",' ,'
••'" petaculo. "

._ " A.Jazz.Band-AmerlCa,ablllhan��u afes��!;�l!;�i�:ha, (lias a .esta �.pj;\rte .vem ctreuían-
>,' Approveito a occasiao. sr. almirante, pa- ta executan�? t�m programma musícal que O secretario de Estado sr.'Stimsondo 6��:;.���l�de" :_éo-m,.i}. �nslstenCHI..' d� ,prov�c�r ra oíterecer a v.iexià. a segurança da minha agradou mUItIsslmo.. .' e o embaixador brasileiro, sr. Lima e Silva,.alailite�,";,q�_�", estamos a J)rR;Slos. coln epíde- mais, elevada consídreação. ' ,

,

; l ' O churrasco ao ar livre, o serviço. de ass�gnara� a 25 o a�c�ôrdo por meío.do qualmia?(;'" ,'1':,'. ,.', ,.,.':, .: "' .. '; � William Seeds 'embaixador' da 'Ingla- restaurant e bar, bem como o serylço, de serão desígnados dOIS otãcíaes supenores e
.

;"N�o!e"bem a�siJ?l, a$4�bres b�:�a ,e pa- teJ:râ».' café e 'doces, esteve muito bem CUIdado e um j,nferiot da marinha norte-americana pa-ratifi'tlas5�'são endemícas por toda.ía:p;arte,. teve optírna acceitação. ira' constituírem a missão naval no Brasil.pois slúfg,�m mais ü:�qU�O;�Ipe.�te nas.agl?- e

meraçõeS:;�\Hibanas; Jí1vol'e�Hll:!�·'pel� �llSerl,a D sportos
,,�

..
" ..�fisjo]ogica �e :,p"ela,s I?re:���'Ias cpndlç�e�',qe , ,

'

e
, ',. " Pral. RIdo Krieger' � o Géner-I Leite de Castra, .mtnístro.asseto.

"

, ,', . :
"

"

da Guerra réaíãrmando mais uma vez o seuTanto é. assim que os alemães chamam' As regras" e 8 ,do'A�soei'ação Deccórerãe 5 deste o natalício do dis- propósito. de se aUastarida pasta da Guerra,..:<1 doença �afs 1ll,�Qs sujas» .. ,

'1 t" ",

tr

'1
I ti�cto musicista conteraneo, prof. Aldo, Krie- esteve, no Cattete. onde mais uma vez, pe-Essas in eçç?es sao gera men e

'

rans- 'Como é do domínio publico, a Federa- diu demissão, do seu alto-cargo, tendo nes-�]tidas pela a�?a/ pelas moscas, "pelas ver-
ção Inter-nacional em .ueuníão de 13 de [u- gel'.

Temos a satisfação de [untar os nossos se sentida feito entrega de uma longa cartaduras" etc, .,.e,. dnetame�te, pelas pessoas. dO�.: nho de ano passado, a!teron .o . texto das 1'e'l parabéns ás lnnumeras felicitações que vae ao chefe. do governo. .

.entes ás sas .que as CIrcundam, pel�s

pes.;) apas 5". e 8-. ,do futebol. '
" .

I receber; o anniversariante.' .. ", ' "Nessa carta, o general Leite de Castro-s?as'- convalescentes e p,elos portad9re� c-r:o�, � , ,Pela refel'ida' alteraçã,?, a _repOSição da,. ' da lás' razões determinantes 1a. seu proposi-111lCOS de gerll}ens. '.' :.." "bola' em jogo após uma, ,salda l�.teralt per·. .

' :to' de 'abandonar o c�rgo' em que vem ser-
,
Q!lanto ,3;s �odahdadeS �lml?!lS, elas a-I tence ainda ao adl',ersario do jogador que

,801.I,"I-S'r-II
' vindo desde a victol'ia da; Junta Pácificado-pres�ntan� uma �rande varle�ade; podem, a fe�!saír.,

II ra; em 24 de Odtu'bro' de 1930:P!ls�a�.. ,d,espêI·�ebI�B;s,:·��nfumhà3,�ic�m.�u!nl",c,.1 ;'Porém, sÍ<'o' jogador que a rePige'i�m"J .. ',' " . ;
,

" , .' ,,,,;'.illmpl��' ;�el1lb�J.laço di�estl'l:4;)l"'��'� ,��9-Y�§.Jwa� jugo'"o . �az,. cometendo falta,. cabe, ao outro .

... . ;: ;, ;" �

'., " ..

,,.

.1•• " ," :; ::,J ' "" , ,,#,

.,� ban'81 efe, ate as f01'ma� cllmca's maIS g:�a7; ;a:dve�sarif},fi'Sto·<ér,8.<c:qu,alq.IJ:�r JQg,�dor do,b�n,\
_

- �OtIClas vmdas de,J?,(nb.e1ros.",:MfJra.
,

'--'- O :'«\16rflmg ,Post$lldeclarou qü'� nãoves qe!".pr,()l�nd&. t<)�em,la 9o,�,.p.r:o�n?st�.:co, �lq;daqtleUe que a 'f��";::�f:th�il'�po�"a,nOYllm.en- nhao, dao conta ,de um facto>:mte.re�s.ante� pass'a 'de uma falsJficàçãO <o famoso busto,!'eser;V;�40 ::'()�" SOl:nb��o, al�m d� Se,i'Ie de
,t�}�m jogo, como sqjyesse outra. vez saldo. Oe �Jgul!l tempo a esta parte, ,os .,1tldIO� U de .Julio Cesar, exposto' Ílóv' 'Museu Britan':'<e�mpJl��i�!',�:;;tl'1fe, ,po�, �o,�r��lr no., c���o, " S',)loente:quandu o segundo Jogado.f �o+' ru_�us. tl�OS, até agora, cQmo�ndomestlCa- 'nico." i,'�

.

;()U'���t;�;li�lfit:�.. .;/ '_, ,.,,'. '. meta falta é que o. jlliz ordenará um tiro veIS, estao proc�r�n�� approxlmar-se ,.:los
_, ,:.�i;ta'S·{�.Rll.r:�OB:Sld'e,1�a'ç.(}El8,',;a;·li)DJeton� 'livre a favor do ad'versario;. brancos, tendo ate mlClado a vend;l de pel:- "

'

,. ',.de H.ig,ieQ�, do E�tado �um�re _ � �de'Ve! d.e
,

'-"
A alteração da, ':regra 8" consiste em les, copabyba, mel de abelhas e o�tl'OS .PT�- - Considera-se perfeItamente estabe-formuhlf :U(l}R serle, de .c.o�selhos .profila!I- 'considerar-se "d'ó.ravante como sobre passo, ductos das selvas co� a ,populaçao Clv}b- lecida a proxima saída, do ministro Fran­cos á, p'opld,�çã� :cl�s�a gld!l�e, pa!3 qu� �ao. punido com tiro livre, o ato do arqueir!;> dar za�a �os va!�s de Tunassu, Maracassum.e e cisco Campos, desinteressando-se Minas pe­s� .al�rm�, "m:irS:«qU� aUXIlIe ,�, Dl�et?rla de' niáis de qu'atro passos cpn) a bola ,nas �ãos. GU,rupl. Commentand.o�oJacto! ,o «l�parcJal» la' pasta da Educação.Hlgle�e na l?ro�laxla do mal, .que"·po�,�r :.: /. ,:�CoIDf)".:;pà:ce-e�;�c,o t�KtO da íregra 5a� nãô ,es_tranha <Iu� o go.ver�o, �lnda nao tenb!l

_:resumld� assl�:" ::, :::
. . ",

, .

trouxe grande vantagem, 'a não ser' para-o feito o posslveI p.ara �onsohd!l� �SS� �OVl. ,

',)'
..

'
,. Noy,�caçao .compulsorla, ls.oJ.B:mento, de- proprio infrator., .'_, _

',,:� "ment� rt� �pproxlmaçao, de Int'CmtIva" dos, _ Inaug�rou-se' dJ:� 27, a tarde, com a.mnfe,cçao, e vacmaçao preventiva. Entretanto, como a Confederaçao;, fixou próprIOS mdIOs. '.
"

. presença . do mterverto!" federal, sr. Pedro'

o �) N�s �asas onde houver doente as
um prazo razoavel, ti. criteri.O de suas fil,ia� í?;,,«q.Impar�I,al» .lembra �s qualIdades '!oledo, o novo viaduct� da Boa Vista, �ll-�eJeçoes: seI;a.o tratadas,pelo Lysol ou Creo·
das, para a adoção dos. novo� t�xt08 :'� :�,ua apreClaVt;Hs· dos lJ_rubus; que �a(), .

se d�sta. Jas obras orçadas, ha VInte anDos, em 600 "lina:, Bntes ,-doe:,. St;r�m : lil:',Wa,dllS np :e.}{,goto�� aplicação, já é tenípo:::da F.·,G. I? 'dete�m�ll:ar c·am.' apenas' pela s�a valentla, q.ue. attlD�e contos, �caba.ram.custando ao ,Estado de S.
_

! 2) As 'roupas .de cam'.l �, do do�nte:�e. Lo' seu cumprimento pelos arbItros d� su�s os �Imltes da ferOCIdade. )�sses md�os sao Paulo a lmportanCla de 2.000 contos.rao ,t.ra.�adtl.s por Lysol a 5% duraDt� y:anas partidas de futeból, pois, que j� vaI maIs mUlto. trabalh�dores e habIl�d?sos, nao sen-horas antes de ,serem lavadas, ,00U ser�o fer�"de ano que elas se reformaram 111 (Ext.) do desconheCIda a su_a perlCla na arte plu·vid'lls." "_,
.

-
,.', ". "\,,.,' maria, conforme revelou o professor, Ray-,

3) Todos ':'Qs 'ute,nsiJios' domesUcos qu�.' mundo, Lopes, em preciosa co�lecção ha
servem a um ,doep.te, ficar�o de .seu uso ex-

Pela Instru'cça-o tempos offerecida ao Museu NaCIOnal.clusivo durante a doença.
' ,

4) As pessoas que cuidaU,l do doente .

. • '.

\ ' -

desinfectar-se-ão com agua de Lysol a 3% Por acto do goyerno de 24 �o passado
Divulga o '«Jornal de Joinville» oo.u âlcool, ao sairem do quárto do enfermo, foi exonerado a pedIdo das funcç08s de pro- bnato ali circulante de que se encontram em�,pós os cuidados prestados; Deverão usar I�ssol' da escola mixta estadoal de Grosser-

Joinvillf', já ha dias, dois individuos desco.
" . .

"
avental sempre que estiverem em contacto' Fluss o sr. Celso Scha�fer., .

nhecidos, perseguidores de crianças. ._ O. DIano de Perna�buco reclamacem o doente. , Na mesma da�a fOI nomeada para re� Conta,se, 'mesmo, que tres crianças, um 'provIdenCIas e� soccorr? dos presos de5) Devem ser proibidas as visitas domi- gel' aquella esco.la a com�lementarlsta con-
menino a duas I;lleninas" pertencentes a fa. F�rn�ndo d� Noronha e dIZ que, apez�r da.�iliares. terranea Josephma Albam.
minas conhecidas, já estiveram nas mãas �lllssao. medICa ter mostr�do a necessIdade-'6) Deve ser feita a vacinação preven-

.

desses indi viduos, conseguindo escapar de- Imr.nedlata d� tr�nsferencH:t dos presos �arativa nas pessoas da ,familia onde apaI'ec�r
vido a activas diligencias realizadas a tem- outro local, mdlCando, f}or exemplo" a Ilha.um caso suspeito.

,

'

Cine.Guara11.Y' po pelos seus respectivos genitores. Itaparoca". o governo do' Estado �enh�ma.7) O aposento, onde està o doente, nãO
providenCIa tomou. Adeanta o referIdo Jor:-.deve ser varrido, para evitar a poeira, mas Programmação

. ...,

nalque os presos do 210 B. C. ali se encon-deve diariamente ser limpo com pano mo-
_ A' rua do Matadouro, em Itajahy, tram em' semi-nudez por falta de roupa,

' �

lhado' em agua de Lysol ou Creolina. .

O Cine-Guarany offerece para o corren- faÚeceu a 23 do passado o menimo Arno 'ri- '

;"'.' i't " ,�, . , " <� • I'i'Quanto á aUmentação; , ,', c.' te mez ,O,seguinte programma:, _', ','., I· burcio 1de' 2 e meio' anllos de idade, filho, Prefeitura 'Municipal
.

Devem ser abolidas <as G�IilÍdas, erúas� ,'.'. ·Di!!. 3, "- "Mulheres á bessTa' em �? p;ar- de Ca�,tano Tiburcio, 'e o qual, junt.amente'�alada'S; etc� ó propf"io leite não c,l_ev�serusado tes, com Charles �,og�rs e N�nc� CarIOI.I, com outro irmãozinho, comêra mandIOca na Despachos difinitivos do sr. Prefeito Pro-antes de ser fervido. ,musicad� e toda colorIda; ':EPlsodlOS da Vl-
supposição de tratar-se da aipim, visorio:

.Mover 'intensa gu�rra ás moscas que da de �lzt", um;, acto ��slcad?�, canta�o. Foi chamado o sr. dr. Ivo Ferreira, gue Luiz Albani - Dê�se a baixa requerl- !pousam nos fócos de infecção e transportam RIa 9 -

.

Guartell'ao latmo
.

Urama, consegúiu soccorrer o irmão de Arno, tendo, d-a, depois de devolvida a resp�ctiva chapa ..

os germens para os alimentos.' com Ivan PetrovItch e Carmen Bom, em 10
porém encontrado este já cadaver. Basilio Manoel' de Souza - Como re-

Aconselham-se como medidas nessa partes musicadfJs e cantadas. quer, satisfeitas as exigencias da Thesou-
campanha: Dia 17 - Programm,a éxtra com o gran- raria Municipal.

fil "P t d \\T tt I
"

Paulo Renaux - FafJam-se as transfe-1) remoção do lixo dos' quintaes e ruas. dioso
.

m on e e· 'r a er 00 .

_ O prI'mel'ro voÀo de longa distancI'a _ Y

10 renéias requeridás, após procedimento da;2) escoamento, das aguas estagnadas. Dia 24'-:- "Café do Felisberto" em
em autogiro está sendo realizado pelo ex- 1 d b' I

'3) Flítagem domieiliar_ que consiste na pártes, com Maurice Chevalier e Ivonne
official das Reais Forças Aereas, .John Young,

matrieu a, o novo ve ICU o.
; ,pulverisação por meio de bombas de solu- Vallee, canções, dialogos e musica; "Rapaz

que tendo partido do aerodromo de Hanworth�ões volateis inceticidas.
. da Sanfoninha" desenhos; "Canção Salvado-

espera attingir Capetown. O "Jornal de Alagoas'.Ha a seguinte formula que pode ser ra" canto.
d

. "

t lt
·

I
_ieita em casa e é de baixo preçó:

'

Dia 31 - "Dama que ri", em 9 partes, A rota que o avia,9r segmra e es a: VO a a CIrcu arParis '-- Roma - Marselha-Catania-Tunis eEssencia de petroleo - 1000,0 com Corina Freire e Raul de Canalho can-
Cairo. Desta ultima cidade seguirá o rumo A um telegramma da AssociaçãO Bra-Piret:J;o em pó 100,0 tós e dialogos em portuguez; "Sonho maca-

N sBeira de Imprensa, advogando o reappare ..

,
Macerar 5 dias num deposito agitando bro", desenhos; "Este é meu noivo", canto. dos aviões da Companhia Britanica de a-

cimento do "Jornal de Alagôas", respondeu.diariamente. Filtrar e juntar: Tetracloreto " vegação Aerea até chegar á Africa do �ul.
o interventor do Estado nestes termos:de carbone.

.

10,0 Goal; goal 10 autogiro de Young está equipado coI? "Ninguem mais do que eu lamenta aEssencia de Eucalipto ,
5,0 O film "Goal, goal" que estava annun- tanques 'de combústivel �e . gran_?e capac�- attitude do governo ,suspendendo, mesmoA colaboração de todos nessa profila- ciado para sabbado e domingo passado, não dade, que lhe dão um ralO de voo de qm-

provisoriamente, a publicação de qualq.uerxia redmlda no bem estar coletivo pela- ex- foi remettido de Florianopolis, por lamenta- nhentas milhas,.
orgão de imprensa. Tomando em 'conslde-Unção do' mal. ",

' .

vel equivoco, cónforme i�formou .;� Para-
ração o pedido constante de vosso telegram-A.tualmente, os casos conhecidos de in' mount -Films ao proprietarlO do Cme-Espe-

. ' . ,', 'ma, igualment0 appello para a mi�são tut�-fecção do grupo tifico mal alcançam a uma rança. "

.

- �m companhIa do major Juarez Ta- telar da Associação sob vossa .presiden�Iavintena' . - Ponte de Waterloo vora, o Interventor no Amazonas, esteve .no no sentido de recommendar ao Jornal "atnn-M�itas
'

vezes, sem os reeursos- precio- A ponte de Waterloo, a �agestosa >ministerio da Educação, on�e confer.encIOu gido que evite notici�s tendencio'sas, �sti-sos e indispensaveis do laboratorio, uma ponte sobre o Tamisa, d'eu motivo a lJ.I? longamente com o sr. Franc�sco d� C�mpos. mulando a perturbaçao da ord�m pl1�llCa.'gr!pe abdomina! póde simular uma febre ti- film de ,grande montage�, no q'!al a UnI-
�

No de,c():r:re�. da palestra, ao titular da�, Cordiaes saudações (a.) Tasso Tmoco, mter-�Olde e só 'observação diaria e acurad� do versaI registrou uma das' suas maIOres con- quella pasta, o Interventor amazonense,_'so- ventor federal."..çlinic.o, mais tarjie é que permite firmar o cepções. lfcit?u p�ovide�cias no. sentido d'e combater . ..,- _

diagnostico, pots, a eclosão ,da doença é 'Neste film impera a arte ineg.uaJ.avel � eI!Id�mla do ImpaludIsmo, que grassa, com ADOPTADO OFFICIALMENTElenta, Ítldisidiósa, e só, em r.ar03, casos, é qU:e' de lVIae Clarke e Kent Douglass, prmCl.pal- llltensldade, no seu Estado. . '----NO EXEQCITO__--Ios elementos se conjugam' de fal formá que mente, a arte emotiva '1esta artista que 1'e-.

o diag-nostico é firmado n'os primeiros, tres vela no film uma mocidade _abatida ante os
ou quatro dias de molestia. \, " horrores materiaes e moraes de uma guerra. - O, «Diario, Carioca», em sua edição
---'-----_-L____;;:;=.:_;;;;'.._,,__:;:_.::::_:.;_:_...,._...:,;__

� ,� .. Disse álguem a respeito de "Ponte.ue -de 27 du- pass'ado diz que' a
- nota 1Jfficial do--

,;. Waterloo": :_ �'E' � luxo, o úuro tentando Cattete provocou o movimento das corren-
O desfile da'esquadra o Recato, pelo caminho da Ignoran.cia,;,' - - - t�s extremistas, que .prQ��ram com_?ater a, ' Este 'film será focalisado no Cme-Espe- VIctoria da conSCIenCla cl.vIl da Naçao.

,no dia 11 ,'. rança á 1.7 deste mez, caso não haja moti- Accrescenta o referido Jorn!ll qu�� nes-
.

. .

'. -

.. I vos imperiosos, a impedir a realisação de.um s�. sentido, as. t:lor;rentes extremIstas Ja po-O em�alxador. d� IngJater�a SIr WIIIlaI? j contracto extra-programma daquelle ,Cme: sI.tlvaram as c�ndldatur!ls .�o, sr. Car.los de '

Seeds, envIOU ao almIrante Pretogenes GUI-I, '. '
" Lima Cavalcant-l para a pl;lsta da AgrlCultu-marães, ministro da marinba, a' seguinte -- ra, e o sr. João, Alberto para a in.terventoriacarta:

'

.' F t d S L
.,' fe-deral'de PerlÍaneuco.,,' 1;

. «'fendo podido admir.al', do terraço da es a e • UIZ. ,"
' .'

. .' I ,
- .miqha casa, e� Santa Theresa, o magnifico " ,-

"

_ Idesfile 'da esquadra, sabbado .ultimo, desejo' A festa de S. Luiz Gonzaga, padroeiro - �A 25 p.p. pela manha forte vendaval�xprimir a v. 'exia. as minhas sinceras feli- r de',Brusque, esteve bastante animada, notan- caiu sôbre a cidade de,PortQ Alegre. O tl1-
,

' citações. , '", , , I dO-,se a cóstumada afluencia de _fieis nota- -Ião, cuja duração não foi mu�to longa, cau­
.

Os officiaes dos cruzadores inglezes, de -da em annos anteriores. sou prejuizos �nateriais e tambem alguns' passa�em pelo Rio de 'Janeiro, me têrn la- ii O triduo das ceremonias realisadas fias aécidentes pessoais.���in�requen.te�ente de modo I p�lo qua.l a noites de q'uin,ta, sexta·feira ,e sabb�do pas- Muitas casas tiveram parte de seus te-"

,

a b��SlleIra con,serv,a os, seus n�vlos, \ sado,
teve por oficiante o rcev. pad.re Ger- lbados arrancados, sendo que vadas pessoas,Pftr�r' eu Ignorava, �te sah,bad?, o admlravelj mano BI:and, vigario da parochia,_que occu- attingidas por pesados objectos levados pe-� Cl o q�e produz a l'rot� !e�mda em el'qua- 'pou ii tr]�una sacra naquellas noites. lo vento, receberam ferimentos.:n��ra�SSII11 como ,ii perfelçao das sU,as rnii- � mIssa s?le,mne teve logar ás 9,30 da O vapor "Salvador", que se achava"

�..

anha de ?Omlllgo, sendo celebI:ante o pa- i at�ac.ado !las docas, junto ao armazem C-3,-Tendo sempre desejado, desde a mi- d�e BaumeIster. Occupou o pu]pItQ o padre 1 IOI Inopmadamente afastado da amurada-,

)

tendo as ama'l'r:,as rebentado.
O navio, Cujas machinas nãos estavam

em Iunccíonamento, quasí que foi atirado
violentamente' contra o caes mas, devido á
actividade de SHa marinhagem, conseguiu
dominar a tufão, tendo. apenas, soílrido al­
gumas, avarias de pouca monta.

- O departamento do comm�rcio dos
E.U. annunciou que, exceptuados Os Estados.
UnidOS, a Russia collocou-se acima de to­
dos OS 'outras pessoas e paises' na producção.
de petroleo crú durante Os tres primeiros
mezes deste anno.

VERDADEIRO OEPUPATIVO
EMPREGADO C O M ReSULTADOS
POSITIVOS DOR MILflARES DE
M [ D I C O S [ DI R U':: T O R E 5 DE
110SPIIAES NA SYPHILlS E NAS
SUAS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO SANGUE.

...... --,
SYPHILlS EM GERAL

PLACAS
RHEUMATISMO
FERIDAS, ULCERAS

ECZEMAS
ESCROPHULAS
SYPHILITICAS
ESP NHAS,BOUBAS

o ELIXIR'''g 14"

NÃO ATACA Õ ESTOMAGO NEM OS

DENTES, PORQUE NÃO'CONTfM
ARSENICO NEM IODURno,

E o LJNICO QUE TEM ATTESTADOS
DE ESPECIALISTAS DOS OLHOS E

DA DISPEPSIA SYPHUOJ1tCA

(
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(ass.) C(;,ncUdó de Oliveir.a na'i'Jtos

:Brusque,
• Revistas Brasileiras· ..

b Escrivão (N IImel'OS Ilt.oRzados)
,',

� I

Osma1' Peterrnann

"Mer curio"

SãoJoão

�oletoriaEstadual deBrusquel Pr�feitura Municipal de Brusque IEdital Resolu:ção No .. 19 !
, De ordem do Sr, Coletor Estadual desta cidade trans- !

�I'evo abaixo; para conhecimento dos interessados � texto Rodolpho Victor TietzmanD, Prefeito Provisorio do,

do decreto no. � de 30 de Maio findo. municípío de Brusque, no G,f;O de suas atribuições: devida-I
mente autorísado pelo Conselho Consultivo te com aprova- I

DeclÍ'ei:o no. 9).. ção da Interventorla Federal no Estado:

Art. 1. - Ficam relevados das multas em que houverem
J

consíderando que O� empregados e operários das princi-] ..

iIlcorl'i<�o por atraao nos pagamentos de irnpos- pais industrias I?caisl J?�r seu delegado, nropuzeram, e_o l'tos devidos ate 3] de dezembro de 1931, os de- Conselho Consultívo emítíu parecer ravoravel, .
a reduçãovedores á Fazenda Estadual, que pagarem suas de 1% para 1/4% da 'I'axaEscolar, pagável numa só pres­dividas até, o dia 31 de. julho do corrente ano, tação te· sua íncldencia em todos os vencimentos e salários;

inclusive aqueles que já, estiverem sendo exe-
curados.

.

considerando que essa solução harmonísa os interesses do
Art. '2. - As execuções em andamento para a cobrança Fisco com os do eoutrlt-uíute;

"de impostos estaduais, ficarão suspensas até;:á- cOllsfi�lera:n:do mais, oue torna-se necessa�io
�

nr(;li.'i�og'al' Ô I �;
aquela data, devendo porém, os executados pa- '1 Y

.

gar o imposto e multas em que já tiverem incor- prazo para a cobrança da dita Taxa Escolar, afim de se-

rido, selos e custas já feitos, sendo estas pela ,rem apl'�seDtadas as relações e feito o 'lançamanto;
Qterça parte, observaudo '0 imposto no art. 18 da RESOLVE.

.

_ UA�JA OIJegria �Jnima
lei no. ,�. 710 de 11 d�.ou.tubro de 1930, dispensa- Artigo uníco _ Ractíficar e por em execução, em todos os

os olmes jovens em torno. ,
,

o

da a Pri:!rte que deverá_c(!�er a Fa.z�n?a Esta?�al. ..' seus termos, os artigos do numero um a ,�I fogueira de S� João! São .

"

.

'

.,Al't. 0. - As execuçoes_ que ,�ao �I��ran: 1:?ICI,O dentl,O d? I cinco da Resolução. No. 18 de 25 de maio deste exercicio, . as densos, as cont1gos,' 05 prognosticos de' proxlI�o.'., .' -. prazo Je�al .. nao d�l�o dlleIt() .a�)s..�lOmotoles .� I
comíorme aprovação (.Ia Interventoría Federal 1l10."Esta.do, (:Cllsomento_ É o milho verde essodo'nó. braseiro; sUO .

'

pereepçao de multas extraordinai �a�. e nem, as contida no oficio de numero 1,088 da Secretaria d'Estado
os, busco-pê..,· s e as bichas ,qú,e. ima,.��. is em, n�..men.fl-,

'

custas, descontadas todas em heneflcl� ao execu�, dos Nezoeíos do Interior e Justiç' de 23 de te mês d estado que pagar. dentro do .prazo aCIma fixado: r .. ' .

'
'

.

. a,
.

li!
• " gem. ao santo querido .das m?çaS' e .

os rapO,�.. ,

i
Al't 4' O pagamento das dívidas [á ajuízadas será teí

-

f
e _,allO·.· , .

"IM"."'. ".'5 que."o me'-ro'do.. orn.,·.imodél...ff:.sta.: ,uma. da,s m
-,,f!,. -,',,' ,.j','• .

-

• �.'.!.. ,1 -.' PrsfeituraMunicipal de Brusque.. 25 de junho.' de 1932. ...'" .... "

to mediante guia do eserivao, Isentas de selos, .

"",,1, \ ''', . "', .".> ,,,,j-',,: >.1'1!11inDS, é a!oc:âdG.' pçl" um.a i,!si:çi�osq5.º,Qrl'd., 9�nt��.: I'.�
'" Jift��,il ;):,.'r-'�c LogQ .Aue ,te,tl'e"em, vigor o preséntev decreto, o'

- "," ..... , ' :Rf/tfolPhó' '·Yi/eto,. "l]i�tz'ijtá'lt';l� . ,.,',.... .1 I, ,. ", .'.' �,.' "V:"'" "r :"' .I�·" ,
. I >,/.'.'

, , " '. os promotores ,arão,entre�a ads respectivos e- ,.' ;,' ,;',,' PrefeitoMuniciplll' { ./ E:·;�p�c;riu·�'iJ�d;�\ae�'é.C{'U� ó�'�.f�,�pi�l�o �é�;'.-, ..

' "':

..,!. . xateres, de .todas as certidões de dividas'· ãseaís ,
. , i

: '," senta um papei provi�endol. Um ou dOIS c.omp�lmldosem seu poder, vencidas até 31 de dezembro de Publicada a presente- Resolução .No. 19, peta Secretaria, ,õo o b�stante para dar "lIivio imTedioto. Não som�nt.1931, mediante recibo, e' os' exatores mandarão aos 25 de junho de 1932.
. �as dêres de dentes como nos dêres de cabeça e OUVidos

.afi",ar, na séde das comarcas' e dos distt'itos, -e-' Hem-ique Bosco __e'nas colicas p,roprias do sex'CI, a C�f;ospirin. � o re�,.

", ditais< :em . que será transcrito. o· I>r�sente decre�! . Secretario.
pledio por e)(cellenci� e ,que. tem, �obretu�q, a vQntagemto para que' c h8gue ao conheCImento fie todos 06i

I de nõo atacar nenhum orgão. Defendam-s�1 CO� o Cr"z.
§ UNICO_M�1:��S: O -prazo d� i�e�ção se;ão· as c�rtidões L'

.

I· '.V,·. II a' r I· a' 'c,'.',' II ,

e
.
r 'e' .·,u· r' I' O"

.

'�%�;:n::Ss:���:�ed::e�::i:S;t�A:O:: r:c��J::��devolvidas aos promotores,
.

.',
.

.� ,
'.

1'1Art. 6. - O presente decreto entrará em vigor ,em todo o .

- -. territoriQ. do Estado,-no dia 10. de:jllnho vindouro.
Art.. '7. -:. Revog;Jm-s,e 3S disposiçõe� em contrario.

. Palacio .do. Governo em lilorianopolis, :em 30 de
I

, ,," maio de 1932. . '1

I
.\

J

EDITAL de . abatimento, vende a Livraria

Imposto da patente de bebid�s e fumo. \d__e_E_._S_t_r_A_tz_-_B_r_U_S_q_·u_e_.. _

De ordem do Coletor das Rendas Estadoais Idesta cidade, faço publico que, durante o corr.ente
mes de julho, se procede nesta Coletoria a co-I'brança do imposto acima, relativo ao 2° semestre
do corrente exercicio,

.

'.

Os contribuintes que n�o satisfizerem suas, De ordem do sr. Pr.efeito Provisorio, faço saber a todos
prestações, poderão fazeI-as nos meses de agosto os interessados que, de accordo com á vigente Lei Orça-
e setembro, respectivamente com as multas de mentaria, acham - se em cobrança dur!lnte este mez, os se-

lO e 2[1% guintes impostos rel:ttivos ao corrente exercicio:
F' d

. . -.

t 'das cer a) Veíçulos - 20 s�mestrelU os os prazos :tClma, serao ex r,aI . .' '"

b)'-Predial úrbanõ 10 semestre com 20 % .

tido-es ara" a devida cobrança executiva �!,,!� .. ,.I���!,,!��..S!,,:s!..',��-S!..'<S!.,:��..S!,,!p.' .' .

.'

, c) Industria e profissão, Veículos e Territorial urbano, 10 ��.�I�'�.�':.,.��,.:i��.�.,.:.��!'!.,.��.�.���.,.�C I t
.

d R d E t d
.

d semestre em divida ativa com 20 % de multa, _��7&:'\�iS...��À�iS...��..."��.;tiS.��...��,�iS... ""��O e Orla as en as s a oms e
Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque, 1 de

Brusque, 1 de' julho de 1932 Julho de 1932,

A Livraria Mercurio
.

de Erico Strãtz, acaba de
receber as edições de 1932 dos melhores roman­
ces brasileiros e estrangeiros.

Edições populares
do alcance de todos.

,

Pr.feitll& KUDlelpal di) irulqul'
Edital

o Escrivão
Osma?' Pelm'mann

o Thesoureiro
E1'ico I(J'iege1'

ROMANCES

,

Livrària Mercnrio
- DE-

E.RICO STRAETZ

Essa Livraria ,recebeu um

bellissimo 'sortimento de'mol­

duras p�ra, quadros.

PASTfLHAS.
RI"5Y·

CURA MOLUIIAS
DO) R'"h: 8EXIGA.
ELIMINA o

ACIDO URICO E
o ARTHRI1IIMO
o IURETI CCf."

fttCO""IQ'O"YOR
TODOS os "tOt(o.l

LIMPA o
ORCiA"tsMO DA�
IMPURezAI I
IHTOXICA-·---

O BOM
R E.�UlIADO
DEPOIS
oo3!VIDRO

,
.

/' Df. • medico:

fia!_ ê o FORTIPICAN.
TE quo nó., medicos,
�vemo. aconselhar.
En. contém, entre ou.

tra••ubltancias, O PE.
PTONATO DE FER.
ItO, OLYCEROPHOS.·
PHATO DE CALCIO
• HYPOPHOSPHYTo,
DI! CALCIO.
• o melhor remedi'.
contra a DEBILIDADE
i! F R. AQUE Z A

.

OE.
IU,L. MOLLEZA .DAS
PERNAS, FALTA De
APPETITE" IN.

SOJlI1NIA, NERVOSIS.
MO, etc.
t'! tambem aconselha vel
na VELHICE, para re·

adquirir A ENEROIA
E O VIGOR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

o Progresso Brusque,' 1 de Julhci de 1'932

Ao vosso filhinho, já nasc.eu o primeiro dente? Tem
elle bom apetite? ;

E elle forte e corado ou rachitieo e anemico?
Dorme bem, durante ii noíte.cou chora em demasia? '

,,! Os seus intestinos Iunccíonam � egularmente?
'

Dorme com ajbocca abertav.Constipa-se, com Irequen­
eia?

Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar A loção Brilhante faz voltar a côr

que os accidentes da primeira dentição das crianças não natural primitiva em 8dias. '

existem? Não pinta, porque não e tinura.

c, 'd CA CEHINA d f'lh N'ão queima, porq�e não contêm
om O USO a L , po em os nossos 1 os sáe!> nocivos. É uma formula scien-

possuir bellissimos dentes, e se póde dispensar certas exi- tifica do grande botanico dr� Ground
gencias que a moderna hygiene impõe á alimentação das cujo segredo foi C) n)[,1 l0 pJ' �)

crianças. nas localidades flllhas de recursos. contos de réis.

4 CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.. ,E'recommendacla pelos principaes

E Institutos, sanitarios cio extra'ogeiro e

um poderoso tonico para os convalescentes. analysada e autonsaoa pelo de-
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in- "" partamento de Hyg-ienr> rll) '1ra::iil.

testinaes a apendicite. A CALCEHINA expe1l8 os ver Com o uso regula)' da Loção Bri�

mes intestinaes e cl'êa um meio improprio á sua prolifer::tção.
Ih ante: -

'1.0 - desappal·'_;cel'c.J1 completa-
mente a caspa e affeçães parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabel1os, brancos. descora­

dos ou grisalhos. voHam á sua cor

natural primitiva sem ser tillgidos ou

queimados.
4.0 detem 'o nascimento de novos,

cabellos brancos.
5.0. :' Nos casos;de calvície faz bra-

tar novos cabellos.
'

6.6 - Os cabellos ganham v:italida
de tornanclo-se lindos e sedosos, e a

cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio. ,

A* venda em todas as 'Drogarias,
Perfumarias e Pharmacias de pri­
,'meira ordem.

,

App. D. N .S. P. - N. 1213,9·2· 923
Peçam prospectos a Alvim'& Frei­

ta;;; - Unicos cessionarios l)Clra a

Arnerica cio Sul _. Caixa, 11,') ,::i,
Paulo.

I

T1jpographia"· e biuraria "me�cu�rió,�
, '.' ,de, ,

:.'-
E. str'aetz '

Secção '(ypographi�'
�. , :;'.:,-,<; ,u..f.�;.' ':"

.
"

.'

.I�,. '. ':
.' :; .' ,...'

"

c

Asseada'�. aperf:ejçoadissim,a,'manufactg,r.a ,eIp:;p��
pel para ç�r-t�s,,�'nvelQP�e�i NOt:1S e ,Fac��r.�s, }vX�­
Ifloranduns .. Cartões de-visitas e commercraes,Pàrtí.
cipações,"J)QtllJOs; Guias" Programmás e; todo' 'e

qualquer: outro syrviço.,.�ypograph.lCo., ",
. ',' '.�'-'." .

�
.

r " ".'�..,', ';./.".' .... " .. ;. �

Livros de vendas à vistas

Guias para vendãs .àvísta, 'Imposto de Consumo'
... Registro, etc: etc.

Impr��sõ:ês à côres

Secção biD�áría R· Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e,Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos, Tinfa,&, .', Gomma-arabica, Lapís de

pàu e de .côres, e�fprn,rnhos, C�pi��.()res, Cai�as de
tintas para pintura. a oleo, Píncéís para pintura,
Borrachas, ,Matabor.rõ,es, Pennas, Canetas, Tintei-
ros, Perfuradores, ,etc':',:etc. 8t6._'

"
'"

.
.

Cadernos de 'Lingqagem e Desenho

Lapis de Pedra,' Lou�as, Livros "escolares, etc etc.

biuros,
.

para caSBS commerciaes:
..�

.

� .

Diario,§
Contas Correntes.
Borradores
Conraaoree
Regi$t,r�dores

<,

CostQlÍeiras
. Prdic�f;ollos
Cadernetas

",

. C.ivrps de actas' .

,

e todos 'os utensiliospara escríptorios e reparti­
ções encontram-se por preços: baratíssímos 'nesta
Livraria

'

-

.

CALCEHINA
(Especifico da dentição).

A SAUDE DAS CRIANÇAS

l1ende-se Em todas pharmatias E drogarias ia Brasil

ROMANCES
A LivrarIa Mercurio de Erico Stl'atz,' acaba de

reeeber as' edições de 193 dos melhoires roman­
c es brasileiros � estrangeiros.

Ediçoe's pOPl:llares,
do' alcance de todos.,

, ,

�xxx�x��������xxxxxx�
�

, Dr. Silvino P. de f'iraujo ,

�.
V O !'a�;!!oO f f

H,ejuvenesce a mulher SdIll operações. Os 12 112 milhõp,," ,de
lI�o<;;as e senhoras qne vivem no. Brasil estão salvas porque o. dr,
SllVlllO Pé�checo de Araujo. eminente medico brasileir o, co.mo. o

grande sClentlsta russo, lambem criou. com' o. seu mmavilhoso
preparado.

.,

"FLl'XO SEnATtNA"
o. rejuvenesdmento, da mulher, fazendo. ,desapparecer-milagrosa­
mem,:, em menos de 2 horas, ::i.s dores, mensaes,

.

acalmando. re­
gulansando. e ,yltah�ando os seus orgãos, facilitando os' pa,rtos.
Rem, dores, cUJo_pengo tánto alerr0risa a mulher.

'

E uffid.preparado de real v::llo", que ,�e r.eeommencl'" ,<lO� e",no"
srs. me leo" e ,'-,

.. ".. ».

f ,. f'
,:, par tf!ll'aS, com,! agente calmante e regdador da'"

nuçoes emJfllnas.
'

I
.....

.

Està· sel�lio usadó dial'iamenlé no", pr;r,Clp",e" hos itae;;' nola­drunente. l1dS nlaternldades ca"as de "étUlI.- li R,,..pJ J
'

,

São. Paulo.
' " -< '- L', lO!IiI e anl:lrO e

"FLüXO SEDATIPiA"
euco.lll;'a-,se em to.das as f'h.élrmacíaq: Doeuvas �chroni(;ag C(ln�ul­
tas graüs, por carta. nma so vpz a cada pessoa, mandando. UI:';'1
envdoppe ,.ellado.

�XXXXxXXXXX"Wl""'''''''''''''''''"''''"''-'--

o PROGRESSO
'.
•

Assignaturas t.�
Anno - - -

-
- - -

- 10$000.� ,

Semestre - ':- -,
- - - - - - 6$000 �C�

Annuncíos t.\
Linha (corpo 10) 1 vez - 250 'Maio- _:
rês e mais ':'vezes gozam abati- ••
mento, Paguinêntos . adíantàdos, �
Red .. Admínístração 'e 'Offi�ipas,

,

t.!•
. , .Avenida João Pessôa.

'
.

i;,......
..to",-
,.

, .. ,
"

,.
•

t.!.
.�
..:'.
lo••
.to
..,-
.'

.

.�
•

I Vlr,há Creosotade

I f; �.

r
I

I
I
I
I

.. p -cllla.

JOÃo DA SILVA
SlLvaillM

Poderese""'"
• Fortifi.....
..."'......do ..........
_ ..-.-
lI'IftL

.

UOUiG,gUL_
�!�0Ra.

. ·l

, ,I

, ,

'.' 1

)

Cabellas brancas? ELlX!R DE NUllE..

o fortificanie':Mais' P,erfeifO}·:
Recommendado para "os Anem'icos, Cohv'afe'scen�
tes.: Neúrasthenic'os. Esgotados. Dispepticos e Ra�

. , '.
chiticos.' ;,

Enrique�e o sangue. Augrnenta o' peso. Alimenta
o cérebro. Fortalece os nervos. Tonifica os rrluscli-
1'65. Abr.: o appetite. Acceler'a as [orças. Bqigota

,
. o .organls.{úo .'

,.
'

VICHW!i.!.. E� 53 ;O mais rito em zubstan�ias nutri­
.

tivas que qualquer outro ferrtifica;:,;'Íe. ,' ..

JI!mprega40 cem lU_" _ t..
as molestías provenleatu .. __
• im purezas do laJl8'll� I

{, "

e llnalmellte _ ......
as aH� ....

. .

_", .

--���----���----�---��:�.���--�--�---�

. . .
. ". :._ _

. ,

"
.

_ r �.
. � r.

_" .v , • .': �

, ",A; paginá. central. de
' O Malho "desta semana é a re­

constítúição do qtte foi a "manifestação "

que.ainda.ha pouco
,t�z aO Patirarchà, em São Paulo, a mocidade ,aoaclé.mica.

,

8(1 .. esta pagina dupla pelo humor-ismo com que �es'tá. recons­
itítuída, vale o uumero todo (1' ," O, Malho '.' desta .sernaUÇl. ,

,

Mas ha mais: "Arnnlátia! At'ritiistia !'�: :artigo de Junho;
,

Dezoito charges politicas de Luiz; Luiz $á,.Thé@, Joáo José;
J. Lite, 'eoutros artistasdo lápis; 'fNo fundo,dQ, ::pantauc)",'
poema em prosa de 'Pedro Miguel Odligade: .'�Món'eu na sua,
lei,1 de Ventura 'Garcià Calderon: "Viva -São João"; 'U,lui'
maravilha: e muitos topicos e muito humorismo, além das sec-,
ções costumeiras.

. ,,'
' "

fERfBAI
ESPINfiA8
ULCERAS
FCZEMAS
MANG�S U. �
DARTHROS
FLORES BP-ANCAI
RHEUMATtSMO
SCROPHUlAI

SYPHlllllOM

Marca reglstrad.

"AVARIA··
- Milha.. de� t-
aRANDe .....""....

,

I � PARA DORES MUSClllA·

I � RES, RHEUNHICAS,

l ::. � 60lPES, rORGE,

'1" .,..� DURAS, Enll1í

� .. P.;ULl, � q,UÁLQUEII I
1 ,,' Ilr, Joan .." A I I
1 '.! 'TVl Silveira Â Dor
i -

� j
, ... _.

1 ,�,) PH,.ARMACIAS � ':'

J DEPOSITO:,�'
I :J�;�_J�'!ACI� POPOLAI ��
I'Cou'AS RI06.0011llL ""'"
,.� I'

Livraria Mercurio
:Sru�que

Revistas' Bra�ileiras

de abatimento, vende a Livraria "M e r cu r i o "

de E. Strãtz - Brusque ..

MaiS um grande triumpho
Attesto que soUI:endo uma eczema na perna direita du­

rante 5 afinos, fazendo um tratamento com diversas formu­

l�s m�dicas e phama�euticas, não obtendo resultado, por in­
chcaçao de pessoas; passei a' tomar o ELIXIR DE NOGUEI­
RA, do pbamaceutlco .João da Silva Silveira.
No fim de 6 vidros fiqu.ei restabelecido da minha per.na.
Recommendo, portanto; a todas as pessoas que se acham
atacadas do mesmo mal, o grande depurativo do' sanaue
o ELIXIR DE NOGUEIRA. •

( <:>

Pirassinunga, 30 de junho de 1922
'

Albertino Alaantara.
.

- Fjrma reconhecida pelo I T b'- ,

Conceição.
0_ a elhao, Senhor;Amasilio

NOTA - O 8r. Albertino AlcaÍlt' b _

do e relacionado em Pirassununga é h�ra, asta';lte conhe,m­
macia S, José. p armaceutteo.da pilar-

,

Matenal escolar ElDbelle:e
Livros para tó.dos os cursos O seu .lar!!!

do Grupo Escolar e Escola Quer V. S. adquirir
Complementar um lindo dorno para
Livros para as escolas iso- sua casa? a Então não !le-

ladas. sUe a submetter á sua ·revis-
Cadernos de linguagem a ta o variado e belhssimo sor-

preço de reclame rs.100: timento de estampas arttn-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da.

nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca­

arithmetica e apontamentos. ba de I'eceber
Canetas-Lapis-Louzas etc. etc. a Livraria "Mercurio'"
Na Livraria e FapelariaMer- de

curio de K Strãtz

Eríco straetz Catalogos á disposiçã0
do publico! "

Preços· ao alcanée
, de todos.

Unica que evita a lobercul8se
COM O SEU USO NO FIM
Df. 20 DIAS NOTA-SE.:
10 - COMr>ATE RADI­
CAL DA DEDRfSSÃO
NERVOSA f DO EM­
MAGRECIMfNTO Df

�MBO.� OS SEXOS,
2,�-AUGMENTO DE PE­
SO VARIANDO DE I A

.J I<ILOS.
l,· - COMPLETO RfS­
TAôElEClMENTO . DOS,
ORGANISMOS ENfRA­
QUECIDOS. AMEAÇA­
,)05 DE TUõERCULOSE,
o CANCER PODE;SE
EVITAR PORQUE €. PRO­
OUZ'OO PELA ACCU­
MUlAÇÃO DO POTAS­
SIO EM DETERMINADO
LUSAR DO,ORGANISMO

O CAU}íü 'D!$SOL ÍtE o
POTASSIO O Sc\riGl',J:XOL.
CONTEM CAleIO, E AS­
SIM SENDO EVITA O

CANCER

OPINIÃO DG

8a. illUU 'SOARES BE mm
V"olh,-Sê en. to<lo 1B!',,�il

. Rejuleome i mu!üer sem o�eraçõe1 I
Parou,!' o dr. Silv.l!lo' Pa- �

checo eh; ,:I. ,'a:110, enlill�nje
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